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DISCIPLINA NOME  
HH919A Tópicos Especiais em Teoria da História X 

 
Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
Docente:  
Thiago Lima Nicodemo 

 
Ementa:  
Estudo do pensamento histórico e de textos fundamentais produzidos pela tradição historiográfica 

 
Programa: 
Objetivo: 

Este curso pretende estudar as formas históricas e os conceitos teóricos que ajudaram a transformar o conhecimento 

histórico em um “privilégio” epistêmico de matriz européia dotado de uma aparência de valor universal. Diante do caráter 

excludente, parcial e historicamente constituído desses saberes, o curso oferece aos alunos de ferramentas que provoquem 

a reflexão, a revisão de conceitos e possibilitem a produção de um conhecimento sobre o passado mais múltiplo e plural. 

Para isso, devem ser considerados fatores como a constituição histórica do conhecimento, a necessidade de deslocamentos 

geográficos dos pontos de vista e a necessidade de aprendermos com experiências não hegemônicas de perceber e de sentir 

o tempo. Assim, esta  disciplina mobiliza, dentro das limitações impostas pela necessidade de tradução em língua 

portuguesa, debates bastante atuais nos campos de Teoria da História, História da Historiografia, História Intelectual e áreas 

congêneres no Brasil e no mundo.  

 

Métodos: 

Em consonância com a proposta geral, o curso propõe um sistema de laboratórios ao final dos módulos expositivos que 

pretendem estimular os alunos e alunas à investigação de problemas. Também pretende ampliar o uso de recursos não 

estritamente textuais. Assim, sempre que possível, partiremos de problemas investigativos voltados para a vida 

contemporânea, mobilizadas a análises documentais em áudio, vídeo, etc. 

 

 

Eixos da disciplina e cronograma da disciplina 

 

● O documento histórico no mundo contemporâneo: Uma Introdução 

 - Metahistória para robôs: a escrita da história no mundo cibernético  

 - O documento histórico: dos arquivos aos hiper-arquivos  

 - Da heurística ao big data 

 - Sentidos da profissão do historiador e da disciplina 



 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

2º período letivo de 2018 
 

 
 

 

 

 
PÁGINA:    2 de 9 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 

Datas: 04/08 (aula de apresentação) e 10/08. Texto da semana: Droysen, Johann Gustav, Julio César Bentivoglio, and 

Sara Baldus. Manual de teoria da história. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009, p. 24-62. 

 

-  Laboratório sobre documentos, arquivos pessoais e cultura digital no mundo contemporâneo 

Data: 16/08 

 

  

● O problema do eurocentrismo ou para que(m) serve o conhecimento histórico? (4 semanas) 

- Histórias globais, histórias universais, histórias civilizacionais 

Data: 23/8. Texto: Gardiner, Patrick L. Teorias da história. Lisboa: Calouste Gulbenkian, 1995. (Kant e Herder) 

 

- Coletivo singular história ou Por onde uma história deve começar? 

Data: 30/08. Texto: KOSELLECK, Reinhardt. Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio 

de Janeiro: Contraponto; PUC–Rio, 2006, p. 41-60. 

 

- Tradições de história conceitual: a modernidade como problema 

Data: 23/8. Texto: WALLERSTEIN, Immanuel. O universalismo europeu: a retórica do poder. São Paulo, Boitempo, 

2007. 

 

- Laboratório de história conceitual e a linguagem dos singulares coletivos 

Data: 30/08 

 

 

● Tempo histórico, e o problema do outro: como superar a história como privilégio epistêmico (6 semanas)  

 

- Uma introdução ao problema do “outro”.  

Data: 06/09. Texto: SETH, Sanjay. Razão ou Raciocínio? Clio ou Shiva? História da historiografia, Ouro Preto, n. 11, 

abril 2013, p. 173-189. 

 

- Uma breve história da temporalidade I 

Data 13/09. Texto: RICOEUR, Paul. A memória, a história, o esquecimento. Campinas (SP) : Ed. da UNICAMP, 2007, 

p. 357-403; HARTOG, François. Regimes de historicidade: presentismo e experiências do tempo. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2013, p. 17-64. 

 

- Uma breve história da temporalidade II: atualismo e presentismo 

Data 20/09. Texto Araujo, Valdei; Pereira; Mateus. Atualismo 1.0. Fragmentos de um tempo digital. Mimeo/no 

prelo 
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- Os tempos fora dos parâmetros europeus: os passados ameríndios 

Data: 27/09. Texto: CASTRO, Eduardo Viveiros de. A floresta de cristal: notas sobre a ontologia dos espíritos 

amazônicos. Cadernos de Campo (São Paulo, 1991), São Paulo, v. 15, n. 14-15, p. 319-338, mar. 2006. ISSN 2316-

9133. Disponível em: <http://www.revistas.usp.br/cadernosdecampo/article/view/50120/55708; KOPENAWA, 

Davi. A queda do céu. São Paulo: Cia das Letras: 2015. 

 

- Raça e gênero (Convidar Margareth Rago) 

Data 04/10. Textos: a definir 

 

- Laboratório sobre temporalidades e as formas de falar do outro (1 semana) 

Data: 11/10 

 

 

● Memória, passados multidirecionais e histórias à contrapelo (4 semanas) 

- As várias faces do problema da memória 

Data: 18/10. Texto: ASSMANN, Espaços da recordação: formas e transformações da memória cultural, Brasil 2011; 

Aleksievitch, Svetlana. Vozes do Tchernóbil. São Paulo, Cia. das Letras, 2016. 

 

- Para que servem os museus? História e reparação 

Data: 25/10. Texto: HUYSSEN, Andreas. Resistência à memória usos e abusos do esquecimento público. In  Culturas 

do passado-presente modernismos, artes visuais, políticas da memória. Rio de Janeiro, Contraponto, 2014. 

 

- Como se escreve uma história a contrapelo? Escrita da história, resistência política e os sentidos históricos do 

modernismo  

Data 01/11. Texto: Kucinski, Bernardo, and Italo Tronca. Pau de arara: a violência militar no Brasil : com apêndices 

documentais. 2013; BENJAMIN, Walter. Passagens de Walter Benjamin. TIEDEMANN, Rolf; BOLLE, Willi; MATOS, 

Olgária Chaim Feres (Org.). Trad. Irene Aron e Cleonice P. B. Mourão. Belo Horizonte: UFMG/Imprensa Oficial de 

São Paulo, 2006. [páginas à definir]. 

 

- Climas da história: ecologia e escalas temporais 

Data: 08/11. Texto: Chakrabarty, Dipesh. O clima da história: quatro teses. Sopro 91, julho de 2013. Disponível em 

http://www.culturaebarbarie.org/sopro/n91s.pdf. 

 

- Laboratório sobre memória, ecologia e histórias à contrapelo (1 semana) 

Data: 22/11 

 

 
 
 

http://www.revistas.usp.br/cadernosdecampo/article/view/50120/55708
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